
 

 

Palmeirim V 1602- Poema 
 
 
Fac-símile 
[122r/a-122r/b] 
 

 
 
 
Edição paleográfica 
 
[122r/a] Trabalho por deſcançar,/ E quando ao deſcanço venho/ Muitos mais trabalhos tenho.  



 

 

 
 
Tal fico quando aqueixarme,/ Vou dos malles que me fes/ Sem azas, ſem mãos, ſem pees.  
 
 
[122r/b] Ter eu vida que me importa/ Se minha eſperança he morta. 
 
 
Edição crítica 
 

[122r/a] Trabalho por deſcançar 
e quando ao descanço venho 
muitos mais trabalhos tenho. 

 
 

Tal fico quando a queixar-me 
vou dos males que me fes 

sem azas, sem mãos, sem pés. 
 
 

[122r/b] Ter eu vida, que me importa 
se minha esperança é morta? 
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